PROJETO DE LEI Nº  676, DE 2010

Dá a denominação de Alice Lima de Castro Boso ao viaduto sobre a Rodovia SP - 351, no Município de Catanduva.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Alice Lima de Castro Boso” o viaduto localizado no Km 214 + 347, da Rodovia SP – 351, no Município de Catanduva.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Alice Lima de Castro Boso nasceu na cidade de Itajobi, Estado de São Paulo, em 5 de janeiro de 1927, sendo a primeira filha do casal Deolindo Lima de Castro e Eurides Sgarbi Lima de Castro.


Frequentou a escola rural na Fazenda Pau Dalho, em Itajobi.


Em 8 de dezembro de 1946 casou-se com Pedro Boso, na cidade de Itajobi, com quem teve seis filhos, Salete Maria Boso, nascida em 1949, Elisabeth Maria Boso, nascida em 8 de junho de 1951, Bernardete Maria Boso, nascida em 12 de dezembro de 1955, Pedro Luis Boso, nascido em 4 de julho de 1959, Ana Helena Boso, nascida em 16 de junho de 1966 e Mônica Boso, nascida em 13 de outubro de 1968.


Em 1951, no mês de dezembro, mudou-se para Catanduva com seu esposo e a sua família e lá trabalhou ao lado do seu marido na Tipografia São Domingos, cuja história passo a transcrever em seguida.

A São Domingos Indústria Gráfica iniciou sua história em 1938, quando seu sócio fundador, José Antônio Boso, ingressou no jornal “O Município de Itajobi”, cidade vizinha a Catanduva. Em fevereiro de 1944, os irmãos Pedro, Antônio e Octacílio resolveram mudar definitivamente o rumo da família adquirindo o jornal e ampliando o seu parque gráfico, o que possibilitou a impressão de livros e impressos para cartórios, prefeituras e paróquias, sob a denominação de Irmãos Boso. Em razão do crescimento da empresa, em janeiro de 1952, os irmãos Boso foram em busca de novas oportunidades e, por isso, mudaram-se para Catanduva, onde constituíram uma nova empresa sob a mesma denominação, mas com o nome fantasia de Tipografia São Domingos, uma homenagem ao Santo Padroeiro da cidade. Em janeiro de 1975 a empresa mudou-se para o Distrito Industrial José Antônio Boso, local que está instalada até hoje.


Alice Lima de Castro Boso trabalhou muito ao lado do seu marido na Tipografia São Domingos, em Catanduva, como já dito anteriormente, ajudando no seu crescimento, tanto foi assim, que em 1992 ocorreu a maior revolução no parque fabril da empresa com a aposentadoria das tipografias e aquisição das máquinas off-set, quando passou a se chamar São Domingos Indústria Gráfica ou simplesmente “SD”, promovendo o crescimento da economia e geração de emprego, e assim foi indo, sendo que hoje figura entre as maiores indústrias gráficas do país, principalmente no segmento de cadernos, agendas, papéis para presentes, impressos fiscais e padronizados.


Além de ter contribuído muito com o fortalecimento da Tipografia São Domingos, sempre foi uma esposa dedicada, com uma fé inabalável. Era uma pessoa coerente, firme, sensata e tranqüila.


A vida nem sempre foi fácil para ela, ora por dificuldades financeiras, ora por causa dos filhos que muitas vezes apresentavam problemas de saúde, mas tudo era superado com paciência e dedicação.


Depois veio a doença do esposo, as cirurgias e tudo foi vivido com muita fé e orações. Ficou viúva em 19 de agosto de 1994, mas a sua maior batalha foi enfrentada com a morte do seu filho, Pedro Luís, em 19 de julho de 1997, onde houve a sua maior demonstração de fé assim que ficou sabendo do seu falecimento ao dizer que “se Nossa Senhora perdeu seu filho quem sou eu para não perder o meu”.

Alice Lima de Castro Boso foi um exemplo de humildade, firmeza, sabedoria, aceitação e, talvez o maior de todos, o seu silêncio diante de uma situação difícil, o falecimento do seu filho.


O seu exemplo de vida foi a maior herança que deixou para as suas filhas, nora, genros, netos e bisnetas, além da contribuição com o crescimento da economia e geração de empregos em Catanduva com o trabalho desenvolvido ao lado do marido na Tipografia São Domingos.

Infelizmente, aos 18 de setembro de 2009, Alice Lima de Castro Boso faleceu deixando muitas saudades aos seus familiares, amigos e munícipes de Catanduva.


Pelo exposto, diante do ora relatado, a homenagem pretendida é mais do que justa, por isso contamos com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 31/8/2010
a) Roberto Massafera - PSDB


